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Resumo 

TemaseIl Psicclcgia daSBP·2000.VoI8nt l,61·17 

As operações cognitivo-discursivas na produção do texto 
escrito em séries iniciais de escolarização' 

RosângelltFraneisehini 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

As alividades de produção/interpretação de textos escritos exigem, denire outros, a compreensJlo do 
funcionamento do sistcma alfalx'tico, o domínio das regras ortográficas, c ,ainda, a comprcensilo de que "a 
linguagcmqueseescrevc"aprescntaparticularidadesemslIacstruturação,cmrelaçJloàquelasenvolvidasna 
produçilo 0,,11. Em rd~ão a esse último são mobilizadas operações cognitivo-discw-sivas ql1e implicam na 
eseolha. pelo usuário da língua, de recursos expressivos que as materializem, Essas escolhas, devem ser 
direcionados para possibilitarem as seqUências comWlic3livas que se caracterizam como texto,; íc_, que 
possibilitem ao Icitor a construçll.o de sentido (s). Esle trabalhoobjelÍvou aprescntar e discutir 0_\ principais 
problemas que as crianças, cm pr~sso fOnTIal de aquisiçao da escrita, encontram ao estrulurar o texl" na 
modalidade escrita da linguagem. Em um primeiro momento, abordamos os referenciais teóricos que 
orientam nossa perspectiva e propusemos umaanáli<;e da arql1iletura in lema dos lextos, identificando os 
recursos expre~sivos que materializum us operações cognitivo-discursiva,_ Procuramos aliar ao 
interaçionismo sócilrdiscursivo as c(.IIItribuiçõcs da Lingüística TextuaL Quanto à materialização da5 
operaçõcs cognitivo-discw-siva., são dis'ulidos os principais mecani smosdecoesãonominal easpossiveis 
dificuldadesqucsãopostasàscriançasnaestroturaçãoda linguagem escrit a,relacionadasaoempregodesses 
mecanismos. 
P.1Iil1.1s-chnt;cogniçao,linguagem,tcXlocscrilO 

Cognilive·discursive processesinlheproductionolwrittentextsininitialgradesolschooling 

Abslrul 

The production and interpretation ofwri1ll."II t~xts require, amongother aspecl5, th~ understanding ofhowthc 
alphabeticsystemworksandlheknow1edgeconccrnigbolhtheorthographicrulesandthefactthat"oUl 
writing"haveparticulariticsinitsstructure.diffcremfi:omthoscinvolvoo in oral production. ln rclation to 
thislastaspecl,thelanguageusermobilizescognitive-discursivcprocesscsandchoosesexprcssi"crcsources 
for maleriali~ing Ihem. Thesc choites, howevcr, should !cad lo communicative sequcnces, _ the texls - thal 
wouldgi"elhereadertheopportl1nilyofconstructingsensc_ThcpUJIl'.'Se ofthis work is to poim out and to 
discuss the main problems faced by children in structuring a written text during the fOnTIal acquisition of 
writing. Firsl. wc prewnled lhe Iheon:tical references that suppon our proposal of analysis of the internal 
architccturc of the text~. identif)'ing the c.~pressive resources lhat materialize the cognitive·discursive 
puxess_ Wc approached lhe relalions between the social-discursivc imeractionism lhe tcxluallinguistic~ 
Conceming the eognitive-discuT:'!ive materializalion and th~ main m~chanisms ofnominal cohcsion and the 
possiblc <.lifficulties relaled 10 lhe u&eoflhes~ mechanisms, pre~nted to the childrcn in lhe structurc ofthç 
wrincnJanguage, .... 'credis.cusscd. 
Krywords;cognilion.language,wrillenlext. 

I. Trabalho apresenl~<.l() nO Cun;u Operaçiles cog"iljva--d~,cursivru ,"] produçilo do tulO /!ScrilO em séries iniCiai" de 

escolarizaçiio, na XXIX Reunião Anual de Psicologia da Sociedade Brd,ileira de P,icologia, Campinas - sr. outubro de 
1999. O trabalbo é resultado de pesquisa da lese de Doutorado, no Programa de Pós-Graduação do InstltUIO de Estudos da 
Linguagem -IELiUNICAMP. lese defendida em 1998 
Enden:çopara correspond'::ncia, Rua Ismael Pereira da Silva, 1733, Aplo 202 - Capim Macio -CE? 59.082-000 Natal - RN. 

Fonc/Fax. (21) 84 6421039 c-mail: rfranci(i!,uoJ,eom.br 



Psico!ogiae linguagem-apontamentosinlrodutôrios 

"Peu li jN!U la ~}'chulogie prelldra 

pratiquement la charge de nutre science, 

parce qu 'eUe s 'aJN!rce~ra qUI! la langue 

n'est pru'seulement une de seI branches, 

mais I 'ABC di: ~'a prupre acth,ite~'. ( SaussW"l\ 

CLG(II):38.3315. Conforme citado por 

Bronckan, 1996,p. 5) 

"O fato central de nossa Psieologiaéo fato 

da açãomediada" (Vygotsky, 1996,p.188). 

Muito embora pertencentes a sistemas teóri­

cos direrenciados, os autores dos quais cmprestamos 

as afirmações acima apontam para a legitimidade de 

se considerar, nas diversas correntes teóricas de 

diversas áreas do conhecimento humann. o papel 

decisivo que a linguagem assume "na construção, na 

orgalli::açào e no controle d() funcionamemo psico­

lógico." (Bronckart, 1996,p. 5). 

Atendo-nos à teoria psicológica vygotskyana. a 

questão da ação mediada, como apontada na epigrafe 

acima, assume importância fundamental na produção 

teórica do alllor, principalmente cm seus últimos 

trabalhos, no infcioda década de 30. É nesse período 

que Vygotsky desCllvolve a idéia de que o homem, na 

sua re1açàocom o outro, com a natureza e consigo 

mesmo, utiliza-se de determinadas construções 

sociais- ferramentas-, desenvolvidas e/ou modifica­

dasporelenoprocessosócio-histórico:osinstrumen­

tos e os signos. Dt:s1;a forma, toda açào humana é uma 

ação mediada, seja pelos inSlromentos, seja pelos 

signos 

Considerando o signo enquanto in.\lrUmenlu 

psicológico o autor destaca, dentre os diversos siste­

mas scmi6ticos existentes, os signos lingUísticos, 

atribuindo-lhes um papel fundamental na consti­

tuição dos processos psíquic()s .~"periores, sobretudo 

da consciência. 

Os desdobramentos dessas idéias, principal­

mente na Psicologia c na Lingüistica, são bastante 

significativos. 

Wertsch (1985), discutindo o conceito de 

atividade na tcoria soviética (cm Vygotsky, Luria e 

Leontiev, 1988; Vygotsky, 1997, respt:divamcnte), 

aponta, como uma das principais caracteristicasdcssc 

conceito, a mediação. A atividade humana é regulada 

pclos signos. Construidos ao longo do processo 

sócio-histórico da humanidade (daí um dosaspeetos 

qucnospcrmitcrcivindicarsuanaturezasocial),esses 

signos passam, no percurso de desenvolvimento do 

serhumanO,a serintcrnalizados, isto é, deslocam-se 

de um plano interpsicol6gico para o plano intrapsico­

lógico, resultando em transfonnaçôes significativas 

no funcionamento dos processos psiquicos superiores. 

Pennitir/pcnnear as interaçõcs sociais, a comunicação 

t:Iltre as pessoas, constitui-se wn outro aspeeto que 

atesta a natureza social dos signos. 

Assim, considerar os signos enquanto ins­

trumentos psicológicos, em uma perspectiva sócio­

histórica, implica tomar, como objetos de reflexão, 

seu caráter/construçãohistórico-social eoprocesso 

de intemalização das práticas sociais no jogo das 

interaçõcsentreossujeitos,cnquantoconstitutivos 

da atividade, do sujeito, da linguagem eda realidade. 

Serão esses os aspectos que nortearão nosso entendi­

mento dos processos dc cOllstrução do texto escrito c 

que permitirão abordar, especificamente, o conjunto 

das operações cognitivo-discursivas mobilizadas 

nesses processos 

Com esse propósito, estaremos focalizando, 

na seqUência, os elementos centrais de uma perspec­

tiva de entendimento da atividade de linguagcm c, 

especificamente, da linguagem escrita. qual seja, o 

into:racionismo sócio-discursivo proposto pelo gropo 

de Genebra. Recorrer à LingUistica Textual será um 

exercicioconstante, na busca de uma aproximação 

entre a Psicologia e a LingUística, para a compre­

ensão de determinados mecanismos presentes na 

produção discursiva escrita. 



c.çl ....... ltll.lStriI. 

Alivi~ade de linguagem 

Na obra Prodllction de textes écrin. fypes de 
tates el types d'acti~itê, Schneuwly (199 1) propõe 

que se compreenda a atividade de linguagem 

considerando-setrés níveis de análise, estreitamente 

rclacionadosentresi:omotivo,aaçãoeasopcrações 

de linguagem. Consider.:mdo-se os limitcs de nosso 

tmbalho, estaremos enfati7.ando, nesse Ç()ntexto, os 

dois últimos níveis. Em relação ao mOI1VO, diremos, 

apenas, que dizrcspeito às transfomlaçàes das nl-ces­

sidades, que se operam no contexto de intcraçõcs 

sociais,eaoscntidoqueaatividadctemparaosuJcito. 

Aação 

A açãodc linguagem diz respeito à concretiza­

ção da atividade e seu motivo por mcio da rcpresenta­

ção das situaçàes materiais e sociais nas quais essa 

atividade ocorre. Scndo assim, as ações de linguagem 

se realizam em função do controle c da regulação 

dessas situações ou, tomando as palavras de 

Schneuwly.·'éaanàlisedarealidadeconcrctaqueéo 

principalreguladordaaç~0(, .. )"(1991,p. 73). Trans­

pondo essa afimlação pam a questão da produção do 

texto,temosqucosdiferentestiposdctextossãoresul­

tados das possíveis reprcscntaçõcs que o sujeito faz 

das sítuações materiais e sociais de sua produç~o. 

Conforme observado por Bronckan, Bain, 

Schneuwly, Davaud e pasquier (1985), delimitar o 

conJllntodcfatorcsqueexerccm int1uênciasobrcas 

ações de linguagem não é tarefa simples. Tomando 

emprestados alguns parâmetros sociais de disciplinas 

tais como a Sociologia, Economia,! listória, Psicologia 

Social, entre outras. esses autores distinguem a 

interaçllo social e o ato material de produção como 

sendo os dois aspectos básicos do CQtIrexro 

Ainler3çâosocial 

Este aspecto compreendc, segundo Schne­

uwly(I99I),trêsparãmctrosinterdependcntes, quais 

sejam: (a) o lugar social, (b)a duplaenunciador/des· 

linatário e (c) o objetivo. O primeiro parâmctro -

lugar social - é definido como o lugar (de coope­

raç~o, de exercicio do poder, de divenimento, de 

consumo elc.) no qual ocorre a ação. A dupla 

enunciador/destinatáriorefere-se,rcspeclivamentc, 

à instâneiasocial de onde emana a ação e ao publico 

para o qual a aç~o é dirigida. Ambos são produtos de 

representações sociais. Por fim. o objetivo diz 

respeito à representação do efeito que a açlio de 

linguagem exercerá sobre o destinatário. 

o ato material de produçãa 

Este aspecto compreende as características 

materiais (fisicas) da açlio de linguagem. 

s~o quatro os parâmetros que engloba: o locu· 

tor, o interlocutor (presente ou não). o momento e o 

lugar da açlio. O locutor e o interlocutor dizem 

respeito, respeetivamenle, à instância tisica de onde 

emana a 3Ç~0 e ao organismo que poderã receberl 

responder a essa açlio. O tercei ro parâmetro -

momento ou tcmpo da açlio - é definido levando-sc 

em considemção O momento fisico no qual a ação 

ocorre. O lugar da aç~o diz respeito, igualmente, ao 

espaço tisico no qual ela ocorre. 

Evidentemente, a análise de uma açilo de lin· 

guagem implica em se considcmr, em seu conjunto, 

todos os parâmetros definidos acima. Nilo há como 

se considerar, por exemplo. separadamente, um 

sujeito tisico que produz a ação - o locutor - e a 

representaçlio social desse sujeito - o enunciador. 

Assim, a caracterização proposta por Bronckart 

(1996) e Schneuwly(1988) e assumida nesse 

trabalho pretende, senão contpletamcnlC, 30 menos 

definir os principais parâmetros envolvidos nessa 

aç~o, como um reeurso para mclhorcompreendê· la. 

Asop8façõesdelinguagem 

Dentre os trés níveis de análise apontados 

acima para a compreensão da atividade de lingua­

gem, aquele denominado aç~o de linguagem, 

compreendendo os parâmetros da interaçlio social e 



do ato material de produçllo, dilo respeito â realidade 

extra-lingüística dessa alÍvidade. o nível de análise 

do qual nos ocuparemos agora - as operaçõcs de 

linguagem - é eonsiderddo a instância interna da 
atividade, os instrumentos que tomam possível sua 
realização.OeacordocomSchneuwly, 

" é possível ( .. .) adour um outro ponto de 
vista, analisara atividade de lini,'U3gem não 

mais como interface entre sujeito e meio, 
mas considerá-Ia, por assim dizer, do 
interior, ver como ela é constituida e quais 
~oascngrenagcns quc a tornam possível. 
Trata-scdcdctenninarosprocedimentosque 

a realizam, ou, em outras palavras, de definir 

asoperaçõcsnecessáriasàsuaexistênciaeao 
seufuncionamento." (1988,p.30)" 

São tr~s as instâncias de operaçÕl:s consti­
tutivas da atividadc de linguagem, cada urna delas 

reagrupando diversas operações (Schneuwly, 1988): 

• a constituiç~o da base de orientação 
geral daatividade de linguagem; 

• a gestão textual; 

• a linearização. (Schneuwly,1988). 

No que segue, trataremos, de forma bastante 
resumida, das duas primciras instâncias. À line­

arização, que inclui as opt:raçôes diretamente rela­
eionadasao nosso objeto de pesquisa,scrá dada 
ênfascespccial 

I.hilmdiili 

A constituição da base de 
orientaçaogeral da atividadede linguagem 

A primeira instância é considerada o nívcl de 

controle externo daatividadc. As operaçõcsque são 
~alizadasnessenívcl resultam em umarepresen­

tação da situação de comunicação, ou seja, uma 

representaçãodosdoisespaçosbásicosdocontexto­
a interaçãosociaJ(lugarsocial,enunciador!des­

tinatário e objetivo particular) e o ato material de 

produção -tratados anteriormente. De acordo com o 
proposto por Sehneuwly, esta é a instância centml, 

dominante daativid~dt:dt:linguagem;asoperaçõcs 
das outra. duas instâncias são, t:m sua maioria, 

determinadas ou innuenciadas por ela. 

AgestãoteJtual 

A ge,!lIo global do texto compreende dois 
gruposdeoperaçõcs: (a) operações de "ancordgem" e 
(b)operaçõcsde"planificaçilo'.3. No que diz respeito 

ao primeiro grupo, essas operações "vão determinar ( ... ) 
os pontos de fixação do texto, dito de outra forma, seus 
limites e !;Cus pontos de referência qut: ~onstituem sua 
trama subjact:Ilte ( ... )." (De Weck, 1991, p. 102).4 

Aplanificaçao 

Pode ser vista como unidade de um duplo pro­
cesso ( ... ) incluindo: 

2. "II .. .II po..sible maimenam d'adoplfJ/" un aulre poim de ~"IIe. d'analy .• er /'ac/ivué langagiere non plus comme imerface 

entre sujei el mi/ieu. moi. de la cOnllidérer pour nin.,i direde "imerieur. de voircommenl elle e$l cons/i1uee el que/ .• wnlles 

rouages qui la rendenl po .•. ,ihle. II .• 'agi/de déterminer les proçédliresqui la réali.<em. ou. end'ali/res ler",e.'. dedéfinirles 

opéraltons néceS .• airesà.wn1!Xi,<lencee/à sonjonClionni'mem " 

3. Traduzimos operações d~ "ancoragem" e de "planificação" de 8ronckart ~ ~ulaboradores (1985) e Schncuwly (1988) 

onde constam "les opération .• d 'ancrtlxe" C "ln planificalirm",. E\sas últimas foram ubjdo de estudo detalhado por 

Sehneuwlye Doi>; (19R7) <'TIl La Planificalion longagú!re chez ['enfanl 

Em De Weck , a ge~tão global do texto é considerada a instância intcnnediária ~"JI!rC O ní"el de fCprcst.'11!açilO du contexto (I'. 

in~tãncia) e a linearização (3'. instância). Essaautom distingue rre" tipos de operações cnyolvidas: (a) ""ancral!et/u Iene; (b)/es 

opéra/wm de repérage; e (e) les op&atiolU de planificalion." (1991, p, 102-107). Considerando que uma e'pecificayãu Mossa 

categorizaçàoultrapassaosl;mit~defini<kn;pcl05objetivo:sdessctrabalho,rcmetemO:SQlcitorinteressadoàobr~eitada 

4. "( ... ) mnl déterminer ( ... ) le5 poillls d 'allcrage du /e:.:/e, au/remem di! ses limites e/ ses poinu de repáe qui com/i/uem Sa 

Iramesous")úanle( ... )." 



CqliçlW!illllltl.tullmrit • 

• os procedimentos de seqüenciamento 
asseguram a ativa<,:ão e a organização 

seqUencial dos conteúdos presentes na 
memória (maçroestrutura); 

• o modelo de linguagem ou o plano do texto, 
escolhido em função da imcração social, 

garante a forma de linguagem global, a 

estrulUração dos conteúdos, seguindo as 
regras mais ou menos convencionais 

(superestrutura,esquematização).l 

(Schneuwly, 1988, p. 36) 

Alinealização 

No que diz respeito à/inearizução, Schneuwly 

(1988), seguindo a classificação proposta por 
Bronckalt e cols. (1985), distingue dois conjuntos 

báskos de operaçõcs: a referên cia e a te.xtuali;;ofuo. 

Esse último, quc mais de perto nos interessa e sobre o 
qual nos dden:mos, compreende, segundo Brollckart 

(1996), as operações de coesuu Iluminul, coesiJo 

verbal e cone.xõ.(J/~·egmentação 

Considerando-se que a produção do texto 

envolve operações em dois níveis - global e local-, 

Conforme apontado anterionnente, o conjunto 
dc opcrações de textualização comporta três tipos de 
operações: de cuesãu nmninal e caesiiu verbal e de 
cane.xão/segmenlaçiio. Tendo cm vista que nossa 
ênfase recairá sobre as operações de coesão, LTatare­

mos, de forma bastante sucinta, as operações de 
conexão/segmcntação. 

No processo de estruturação do te)llo são 

articulados diversos tipos de relações, respondendo, 
cada uma delas, por níveis diferenciados de sua orga­
nização e materializando-se por meio de recursos 
expressivos específicos. Asoperaçõcs denominadas 

de conexllo/segrnentaç1io segmentmn o texto, delimi­
tam suas partes constitutivas, marcam os pontos de 

articulação enLTe as fases de uma seqUêncía textual, 
assim como respondem, igualmente, pela integração 

de partes dessas seqUências. Elas se materializam, 
no texto, através dos chamados organizadores textu­
ais. Dentre ~sses recursos destacam-se, seguindo a 

classificação proposta por Schneuwly (1988) e 
Bronckart (1996), dctcnninados advérbios e locu­
ções adverbiais, os sintagmas preposicionais, as 

conjunçõcs de coordenação e as de subordinação. 

teremos que, pelo nível global, respondem as opera- As opelações de coesão 
ç(ks de gestão textual. As operações de textualização 
5110 as TCsponsáveis pela progressilo do conteúdo Aperspcctjvadeentendimentodasoperalj'Õesde 

temático do texto e pela construção das relações de linguagem adotadaem nosso trabalho propõe quc essas 
continuidade, de ruptura ou de contraste. Elas agcm operações sejam classificadas cm três instâncias hási-
no nível local e se realizam através de categorias ca~: operações de conexão/segmentação, operaÇÕCs de 

espedficas de recursos expressivos, organizados de coesão nominal e operações de coesão verbal. Ocupa-
acordo com as rc!açues a serem estabelecidas. O mo-nos,atéentão,defonnasucinta,daprimeirainstân-

funcionamento dessas operações esta sujeito às cía. Isto posto, toma-se necessária, neste momento, 
determinações cotextuais e contextuais. Em outras uma análise mais detalhada das open!çõcs de coesão -

palavras, tanto a seqUência global do texto quanto as nominal e verbal - visto que, dentre as operações 
exigências decorrentes da representação da intcração cognitivo-discursivas. nossa ênfase TCcai sobre esse 
social, principalmente a relação com o destinatário, conjunto dc operações. As observações que seguem 
determinam seu funcionamento. ser-Jo dedicadas a essa questão. 

5. ( ... ) A planificação 'pell/ être vue comme I'uni/é d'un doubleprocessus (..): -Ies proddure;' de séquenlialisa/ion 

msur~l1Il'acrim/ion el I'organisa/ion sé'luel1lielle des eOll/enu, présell/es en mémoire (macra_.<true/ure): - II' modele 
/angagier ou le plan de lex/<:, ehaisi <:n fone/ion de f'interaelion sociale. garanlll la forme langagiere globale. Ia 

s/ruc/ura/ion langiagiere des eanlMUS. en suivanl des regles pluJ ou moins conwmlionnalisées (supersfruClures. 
schéma/isallOnS) ". (Schneuwly, 1988, p. 36). 



Considere-se o seguinte texto:6 

As cobras. 

(I) Era uma vez duas cobras. 

(2) Um dia a cobra fcmia combinou com 

(3)0 namorado dda prd t:nconlrareom ela 

(5)Passoucineominutoseacobrafemia 

(6)donni!. OpapagaiomuilO sapeca foi 

(7) aonde a eobra femia estava epinlou 

(8) orabo dela. O namoradodacohra femia 

(9) chegou e não sabia qual cobra 

(10) namorava. A cobra macho Cc)i lá e 

(I l)namorouaCllTllserta. Dt:pois de ficou 

(12) apaichonado pelo o rabo da cobra. femia. 

(13) O namorado da cobra feIO ia namorou 

(14) com o rabo dda. A cobra femia ficou 

(15) nervosa e picou o proprio rabo. Depois 

(16)detudoissoacobramachofoiembom. 

(17) A cobra femiaficou chorando e orabu 

(18) dela inchado. 

O texto acima pode ser lido/compreendido a 

partir de diversos olhares. Apenas pard citar alguns, 

um professor das séries iniciais do ensino fundamen­

tal poderia. por exemplo, (e, muito provavelmente o 

faria)proccdcraumacOTTcçãodoscTTosortográficos 

tais como: femia! fêmea, pra! pam, donnil! donniu 

eIC ... Pesquisadores cujo interesse volta-se para 

tipologia textual estariam centrandn sua atenção na 

identificação dos constituintes que lhe pcnnitisscm 

classificar o texto como pertencendo a um tipo 

particular de discurso. Nesse caso, por exemplo, 

identificariam os marcadores de sueessãocronoló­

gica dos eventos e/ou, ainda, procunuiam cxtrair 

aqueles re5poosiÍveis pelo encadeamento causal, 

e/ou poderiam, ainda, apontar as tmnsfoffilaçõcs que 

ocorreram entre o estado inicial eocstado final,para 

citar apenas algumas da~ possibilidades7 

Não são, no entanto, os olhares apontados 

acima que nos chamam a atenção. Em outras 

palavras, a leitura que procurarcmos I"azer deste texto 

enfoca alguns aspeetosdifereneiados dos apontados 

acima. 

Observem-se, por exemplo, os recursos expres­

sivos (em itálico) escolhidos pela criança paru inlro­

duzirospersonagensou,ainda,osrecursosempregados 

para retomada de um dos personagens (sublinhado). 

Exemplo I:R 

(I) Era uma vez duas cobras 

(2) Um dia a cobrafemia combinou com 

(3) onumorudo~praellcolltrarcomili. 

O que representam esses recursos no processo 

de estruturação do texto'! Ou, em oulro~ tennos, que 

papel eles a~~umem na constituição de uma produção 

verbal que possa ser caracterizada como texto? 

Essas questões e alguns dos aspectos rela­

cionados a elas serão tratados a seguir. Para lanto, 

iniciaremos com uma conceituação de coesão tex­

tual, seguindo o referencial teórico quc vimos 

adolando e, ao mesmo tempo, procurando rela­

cion:i-locom a Lingüisticatextual. 

A coesão é a operação que responde, do ponto 

de vista textual, pela organização das unidades 

lingilísticas do texto e pelaeollscrvaçao/progrcssão 

das informações ne1e contidas. 

6. Extraídodocorpusdcnossapesqui5a,cujostcxtosforamprodw:idosporcriançasdafaixactáriadc8anos,frc4iicntandoo 
2" ano do ensino fundamental. Dados mais detalhados do Irabalho poderão ser obtidos em Francischini (1998). O texto loi 
mantido tal comoeserito pela criança. Mantivemos, inclusive, sua distribuição no papel. Os númerosreprescntam aslinhas 
7. Sobre qucstõcs relacionadas â tipologia tCXl11at caotcxto narrativo, c speeifieamcntc,oleitorpodcrácollsultaras 

seguintes obra" 1.-M. Adam (1992) - te.' Tale.r." type., el prololype .•. Récit. de.,er,/uia". argumentalia". expliealian el 

dialague. ; J.'M.. Adam (1994) - Le TexU! Narralif - Trailé d'oool)'se pragmmique ellexluelle.: J.·M. Adam e F. Reva= 

(l997}-A Análi.,eda Narraliva 

8. A mcdida dopossivcl, os cxcmptosscr!iocxtraidosde nosso COrpllS. Ist() mo scndo posslvcl,rccorrcrcmos a outras f()ntcs, 
cspc<:ilicadas no con(c.xto de citaçi'lo do exemplo. Nos easos onde n1lo há cspccilicaçãoda fonte, os exemplos são prodllZidos pornós. 



EmKoch(1997,p. 35), !emosaseguíntecon­
ceítuaçllodecoesão: 

"fenômeno que diz rcspeito ao modo como 
os elementos lingüísticos prescntes na 

superficie textual se encontram inter­
ligadns, por meio de recursos também 

lingübticos, fornlando seqUências veieu­
ladorasdcscntidos" 

SlIovárias as unídades ou elementos lingüísticos 

responsáveis pelo mecanismo de coesão. Como uma 
cOTl5eqüênciadofalodequeoesrudodcsscrnccanismo, 
nornlalmente, dá-seno interior de referenci:ris teóricos 
dil"erenciados,aclassitkaçllodelcscmgrupos / subgru­

pos sofre "ariaç.ôcs de autor para autor? 

Assim, Koch tem postulado a cxistência de 
duas modalidades de cocsão:a coesão refereneialou 
remissivaeacoesãoseljüencial.Osmecanismosde 

referência anafórica , objeto de nosso estudo, 
incluem-se na primeira modalidade. Essa questão 
scra retomada em outro contexto destetraoalho. 

Postulando uma classificação diferenciada, 
não só no que se refere aos mecanismos decoesào 
textual, mas, também, no que diz respeito aos fenô­
menos de organização do texto de um modo geral, 

Rrooekart (1996) distingue, como já apontado anteri­
onnentc. dois grupos de mecanismos de coesão: os 
mecanismos de coesllo nomillal c os mccanismos de 

cocslloverhal. 

Coesáoverbal 

Considerados "'mais complexos" que os 
mecanismos de coes~o nominal. os mecanismos de 

coes~u verbal 

"( ... ) contribuem para a explicitação das 
relações de continuidade, de deseoti­
nuidade c/ou dcoposição exislentesentre 
os elementos de significação expressos 
pelos sintagmas verbais."lo (Bronckart, 

1996,p.277) 

Considerem-se os seguintes segmcntos, extraí­
dos da narrativa com a qual iniciamos esse capitulo: 

Exemplo 2: 

(I) Era uma vez duas cobras. 

(2) Um dia a cobra femia.ld!ID..b.in.ou com ( ... ) 

(4)PasSOIlcineominutoseacobral"emia 

(5).donnil. O papagaio muito sapeca foi 

(6) aondeacubralemiaes..taY.a. epiruo.u. ( ... ) 

Ncsses segmentos podemos observar o em­

prego de tempos verbais diferenciados - o imperfeito 
e o prctérito perfeito (sublinhados), característicos 
do discurso narrativo. De maneira bastante simplifi­

cada, diremos apenas que s.àoesses osre\:orsus que 

asseguram o que está sendo dcnominado coesão 
vcrbal. Essa altenlãneia entre os dois tempos verbais 

evocados anterionnente pennite, como apontado por 
De Weck (1991), detenninar-se ustatus dos perso­
nagtms ou eventos nos diferentes momentos da 

seqüência textual. Em outros lermos, objetivam 
direcionar o foco de atenção do leitor para um 

determinado personagem ou evemo ("figura"), 
colocando, cm um plano secundario ("fundo"), os 

denlaispersonagens ou eventos. 11 

A função cocsiva do tempo verbal é também 
postulada por Koch (1989). Dentre os mecanismos 
decoesãoseqüencial,essaautorainc1uiarecorrência 

9. Para citar apenas as cta%ificaçõ~s mais recorrentes na literatura relacionada à coesão textual, apontamos as seguintes 
obras: M.A.K. Halliday and 11.. Ha'illl (1976): R. Fleullgrandc e \V.U. Drcsslcr(l 9R I); M. Charotlcs C M.-F .. Ehrlich (1986); 

LG.V. Kuch (l988. 1989. principalmente), denlIe outros 
10. "(. . .) conrrihuent à I'explicitation des relatiom' de continuité. de discontinuile et/ou d'uPpoo'ition nistant entre les 

é/émem .• de .<ign!ficalinn exprime .• par le.< .')",IIIg",e,· verhaux" 

11. tvidentemente, "S.~as colocações sao insuficientes para dar conta do mecanismo de coesão verbal. Trata-se, apenas. de 
colocaçõesgerai~quelêmoprop6"it()dcsiIWITo1citorcmrelaçiloàdifcrcnciaçilocntrccsscmccanismo comecanismo de 
coc<Ao nominaL que tr.ilarernos de forma mais delalhada a scguir. 



dctemposverbais.lnspirando-scnaclassificaçãOdc 
Weinrich, Koch (1989) admite que o sistema 
temporalapresentatrêscaracterísticascon~titutivas: 

a atitude comunicativa (comentar e narrar), a 
perspectiva (os tcmpos-zero e os tempos retrospec­

tivos e prospectivos) e, por fim, o relevo (primeiro 
plano e segundo plano). Considcrando-sc essas 
características, observamos que oemprego do tempo 
verbal dá-se de forma diferenciada. Como exemplo, 

!XIdemos reeorrer à narrativa apresentada adma, 
onde temos, conforme já apontado, os tempos 
verbais imperfeito e pretérito perfeito simples, 
mecanismos esses que fornecem, ao destinatário, 
pistas para identificação da seqilência (no caso, 
narrativa) e da posiçllo do personagem ou evento nos 
detcrminados segmentos do texto. 

Coesão nominal 

Assim como para a coesão verbal, existem, 

entre: os autores, diferenças tanto na classificação 
quanto na terminologia empregada para referir-se ao 
que, seguindo a abordagem do Grupo de Genebra, 
estamos denom inando mecanismos de coesão 
nominal. 

Segundo I3ronckart, esses mecanismos, da 
mesma forma que os de coesão verbal, fazem com 
que, na organização das informações no texto, o 

locut'Wl enundador proceda dc maneira a alcançar 
um certo equilíbrio cntre informações novas 

(progressão) e informações que já constam em 
momentos anteriores (manutenção). No entanto, 
diferentementedaqueles,osmuanismosdecocsllo 
nominal são os responsáveis, por um lado, pela intro­
dução de temas c/ou persohagens novos. e, por outro, 
pela retomada ou substituiçilo deles no desenvolvi­
mento do texto. As cadeias anafóricas são as uni­

dades que concretizam essas operações. Conforme 
observado por Bronckart (1996), duas categorias de 

anáforas marcam a coesão nominal: as anáforas 
pronominais e as anáforas nominais. Na primeira 
categoria, os recursos expressivos são os pronomes 

I.HlIICÍsdIiIÍ 

pessoais, possessivos c dcmonstTlltivos. Do exemplo 
acima,temos: 

(I) Era uma vez duas cobras. 

(2) Um dia a cobra femia combinou com 

(3) o namorado dela pra encontrar com ela. 

Sintagmas nominais de diversos tipos com­

põem a segunda categoria, Como exemplificação 
temos, no texto aprescntado acima, a retomada do 
personagem através da repetição do grupo nominal 

cobrafomea ou cubra macho. Observe-se: 

(2) Um dia a cobrafemio combinou çom 

(3) o namorado dela pra encontrar com ela. 

(5) Passou cinco ntinutos e a cobrafcmia 

(6)dormil. O papagaio muito sapeca foi 

(7) aonde a cobrafemla estava e pintou 

(8) o rabo dela. O namorado da cobrafemia 

(9) chegou e não sabia qual cobra 

Essa repetição do grupo nominal, no entanto, 
por vezes é desneçessária. sendo o pronome um 

recurso suficiente para que o leitor possa estabelecer 
a relação apropriada entre a forma remissiva (no 

caso,opronome)eoreferente. 

Isto posto, voltamo-nos, agora, Jl<lra as princi­
pais dificuldades apresentadas pelas crianças, que 
encontramos analisando textos narrativos. Serilo 

contemplados, aqui, os problemas relacionados à 

coesão nominal, uma vez que foram os mais recor­

rentes nas produções de textos das crianças e n1l0nos 
é possível, no âmbito desse trabalho, apresentar uma 
análise exaustiva de todas as opemçõcs envolvidas 
nessaatividade 

Inicialmente, observamos que esses textos 
foram produzidos por crianças em processo formal 
de aquisição da escrita, alunos regulares de uma 
escola pública do município de Campinas.SP. Indi­

vidualmente, as crianças foram expostas a um livro 

de histórias somente com gravuras (Cobra-Cega­

Avelinu Guedey-Ed Moderna) eforanrsolicitadas 

a prQl!uzirem IImlJ hislóri(1 para a h~·ro. em lingllO-



gem oral e em linguaxem escrita. com (I instrução de tória - é um dado quc a criança emprega pam operar 

que. no caso da escrita. essa história delli'ria ser cognitivamcnte e fazer as csçolhas dos reçursos 

produzida para um interlocut()r - urna outra criança cognitivo-discursivos; 2) o emprego de urna fonna 

- que nilu leria acesso ao livro para a sua compre- referencial marcada relo plural (eles) fazendo remis-

ensão. Dessa fonna, o leitor teria que compreender os são tanto ao referente a cobra quanto ao refereme a 
eventos do livro somente a partir da escrita da criao- namorada da cobra. Observe-se, no entanto, que 

ça, Serão analisadas somente as produções escritas existe a possibilidade de acrescentar, aos referentes 

As principais dificuldadcs encontradas refe- citados, o papagaio, Nesse caso, u pronome pessoal 

rem-se ao estabelecimento da coesão nominal. eles faria remissão a três refercntes, o que nilo 

Conforme observado cm outro contexto desse corresponde aos eventos da história, 

trabalho, as cadeias anafóricas são as unidadcs que 

concretizam as operações eugnitivo-discursivas aí 

mobilizadas. Nos segmentos a seguir, s:lo exemplifi­

cados os reeursos expressivos para a introdução e 

manutenção dos personagens c os problemas deçor­

rcntes do lL~O não contcxtualizado desses recursos 

Exemplo 1: 

"Era uma vez lima cobra 

Ela esta donnindo veio um papa-

ganho c pintou 

Uma cara no rabo dde. 
Veio sua namorada e eles converso 

saro."(Ju.) 

Cabem, nesse c~so, duas observações: I) 

lemos o cmprego de uma fonna referencial marçaua 

pelo gênero masculino (dele) e relacionada au refe­

rente textual representado por sintagma nominal cujo 

nome é de gênero único, mas que, em português, é 

gramaticalmente ü:minino. Sendo assim, o pronome 

possessivo deveria ser, igualmente, feminino. Da 
forula como se apresenta o texto, o leitor podt: fazer a 

seguinte interPTetação: () papagaio pintou uma cara 

no rabo dele mesmo. O uso do pronome no masçulino 

indica, portanto, possibilidade de ambigüidade de 

referência. Essa possibilidade foi colocada à criança, 

relo pesquisador, como parte do procedimento de 

pesquisa que não está sendo abordado aqui. Diante da 

colocação da pesquisadora, a criança respondeu que 

o pronome refere-se a cobra porque ela esta falando 

mais da cobra do que do paragaio. Assim, o slatus 

atribuído à cobra - de personagem prinçipal da his-

Exemplo 2: 

"Éra uma vez 11m" cobra, que estava 

donnindo # ai chegou a arara e pintou a 
outa parte del" # e quando ela acordou 

tinha um CQb~Q e ele~' se apaixonados. # Ai 

"outra cobra viu o rabo dela." (1e.) 

Nesse caso, o pronome possessivo de/a deve­

ria estabelecer relação com o referente a cohra. 

Ocorre que o emprego desse pronome possibilita 

ambigüidade de referência, uma vez que há, no 

mesmo segmento, o emprego de um grupo nominal 

marcado pelo gênero feminino C·a outra cobra"), 

muito embora o refcrente scja do gênero masculino 

("um cobro"). A relação anafórica poderia. portanto, 

serlanto com o referente a cobra quanto com o grupo 
nominal a outra cobra, cujo referente e o persona­

gem o cobro. Nesse último caso, a interpretação 

possível seria: 3 outra cobra viu ost:u próprio rabo. 

Exemplo 3 

·'Era wna vez lima minhoca sozinha. # 
Veio um papagaio e pintou outra 

cara no rabo de/a. # 

Depois vcio Oll/Ta minhuca e gostou 

dela. # 
Daí ele viu a cabeça que o papagaio 

veze elcgosto. 

E aO/lira minhocavio c ficou nervosa. # 

Eelamcrdcuornbodcla mcm-.a.#"(Da.) 



Várias sâo as observações que poderiam ser 

feitas em relação ao cmprcgo dos recursos de coesão 

nominal nessa narrativa. Atemo-nos apcna~ ao uso do 

pronome pessoal (ele) como fonna refen:nci~1 que 

deveria estabelecer relações com o personagem 

principal - a minhoca. Ocorre que não há qualquer 

indicação de gênero, t..-uno do persouagcm principal 

quanto do outro personagem, introduzido no )0. 

segmemo a -minhoca que chegou. Dessa forma, o 

pronomt: pessoal resulta ambíguo, podendo estabeeçer 

relaçãocomqualqucrumdosrcft:rL-ntes. 

Exemplo 4: 

"A cubra estava dormindo. # 

Depois veio um papagaio e pintou o 

rabo de/a. # 
Veio a Olltracobraeabraçouaoutru.# 

Asduassebeijarameseabrncarnm.# 

A outra cubra viu outra cobra e 
gostou mais da outra. # ( ... )" (Pa.) 

No segmento acima há várias ocorrências do 

pronome indefinido - a outra. Não há, no entanto, em 

todas elas, indicaçiio para quc o leitor estabeleça as 

rclaçõcsadequadasentreoreferidopronome e o 

referente. Na segunda ocorrência, por exemplo, (" 

abraçou aoutra ... ")oprOllomedeveria, cm função dos 

eventos da história, estabelecer relação com o 

personagem principal (u cubra que e:,'/uva donnindo). 

Somt:nte um leitor que conheça os eventos dahistüria 

teria condições dc cstabclccer a relação apropriada. 

Ocorre que a opç:lo pelo emprego do pronome pessoal 

seria, iguahnente, inapropriada. No entamo, o uso do 

pronomeobliquo,queseriamaisindicado,éumreçurso 

pouco utilizado em nossa língua. Isto posto, restaria a 

opção por estruturação do segmento de um~ furma 

diferenciada, tal como, para citar apenas wna das 

pos..~ibilidadcs: "( ... ) e abraçou a cobra que estava 

dormindo." 

Ainda em relação ao emprego de pronomes 

como formas referenciais das duas principais cadeias 

'.frllCis*i 

anafliricas dos textos, observamos que, em situações 

em que à criança foi colocada a necessidade de 

identificação do referente com quem essas formas 

rt:ft:ren~iais estabeleciam rdações, em nenhum 

momento houve dit1culdades em identificar esses 

refcrentes. Oquefaz.,enUlo,comquc, no texto escrito, 

esse recurso expressivo aprcsellte, por vezes, 

ambigüidade de referência ou, outras vezes, impos­

sibilicladedeidentificaçaodorcfcrentc?Pararesponder 

a essapergWlIa,reCOrremos à questão dasexigéncias 

espccíficas da produção do texto na mcxlalidade escrita 

da [inguagem. 

Essa produção exige uma postura de dis­

tanciamento em relaçao ao próprio texto, mesmo no 

curso de sua produção. Em outras palavras, exige uma 

capacidade de dcsçcntração, de colocar-se na posição 

enWlciativa de quem lê reflexivamente o texto de 

maneira a escolhcr, dentre os recursos disponíveis, 

aqueles que propiciam a construção de um sentido por 

pane do leitor. E necessário, portanto, que, nas salas de 

aulas, sejam proporcionadas condições para que a 

criança reflita sobre a~ possibilidades de emprego dos 

reçursosexpressivusdisponiveis na língua, 

A rcsponsabilidade da instituição escolar, a esse 

propósito, é ímpar; em nossa cultura, é no contexto 

escolar que a criança experiencia siruaçõcs forma­

lizadas de ensino/aprendizagem. D.:sse modo, os 

esforços precisam ser dirccionados no sentido dc que o 

trabalho pcdagógico considere as dificuldades expcri­

mentadas pelas crianças no proccsso dc cstruturação do 

texto na modalidade escrita da linguagem. As 

operações cognitivo-discursivas necessárias nessa 

alividade atestam um nível de exigência que não pode 

ser negligenciado pcla cseo[a, 

Compreender e reorganizar, a panir dc alguns 

referenciais teóricos, detenninados aspectos desse 

complexo processo foi o que dcterminou e orientou 

nosso percurso nesse traballio. A possibilidade de 

desdobramentusé inevitável e ncccssária para que esse 

percurso possa ter continuidade 
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